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EXERCÍCIO PARA OUVIR  
A SANTA MISSA EM HONRA  
DO PATRIARCA SÃO JOSÉ

Ao começar a missa

Olhai-me prostrado, glorioso Patriarca São José, diante do altar 
do meu Deus, para participar do ato mais augusto da vida, 
ou seja, do santo sacrifício da missa, que é a renovação, ainda 
que sem derramamento de sangue, do sacrifício consumado no 
Calvário. Reconheço que este é o momento em que devo estar 
na presença da Divina Majestade com todo o recolhimento e 
humildade de que sou capaz. Por isso, invoco vossa proteção, 
para que me concedais um pouco das sublimes virtudes que 
vos tornaram digno de desfrutar da companhia de Jesus e de 
vossa esposa imaculada.
Acima de tudo, infundi em minha alma a mais profunda 
reverência e o mais sincero arrependimento de meus peca-
dos: reverência para que, exteriormente, eu manifeste minha 
convicção de que, durante a santa missa, estou assistindo ao 
grande sacrifício oferecido em favor dos vivos e dos defuntos;  
e o arrependimento pelos meus pecados, para que, com o 
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sentimento de ter ofendido a Deus, me prepare para partici-
par dos méritos que fluem deste santo sacrifício como de uma 
fonte inesgotável de graças.
Confesso que sou pecador, ó meu glorioso São José, e que meus 
pecados são muitos e grandes; mas também sei que as bondades 
divinas são imensas; que Maria, vossa virginal esposa, é toda 
amor e ternura; e que vós vos comprazeis em favorecer aqueles 
que vos invocam de coração. Vinde, portanto, em meu auxílio, 
poderoso protetor meu, e vinde com vossa puríssima esposa, 
para que, acompanhado por vós, seja eu digno de estar na 
presença de Jesus.

Aos “Kyries”

Pai eterno, tende piedade de mim. Cristo, Filho de Deus vivo, 
salvai aquele que haveis redimido. Espírito Santo, inflamai-me  
no amor divino. Jesus, Maria, José, Trindade Terrena, com-
padecei-vos deste pobre pecador.

Ao “Gloria in excelsis”

Com que celestial alegria foi coberto vosso coração, ó bem-
-aventurado São José, quando ouvistes os coros angelicais cantar 
no nascimento de vosso Filho adotivo: “Glória a Deus nas 
alturas, e paz na terra aos homens de boa vontade!”. Eu me 
uno, portanto, aos espíritos celestiais e, cheio de júbilo e amor, 
repito: glória a Deus nos altos céus; glória a Deus seja dada 
pelos santos no céu; glória a Deus rendam os homens na terra; 
glória lhe tributem todos os seres que Ele tirou do nada. Paz 
aos homens de boa vontade; paz consigo mesmos, desfrutando 
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da tranquilidade de uma consciência pura, e paz com seus 
semelhantes, vivendo todos como irmãos de Jesus Cristo.

Às orações e epístola

Unindo minha intenção à do sacerdote, rogo, em primeiro 
lugar, glorioso São José, que este sacrifício oferecido à Majestade 
Divina seja apresentado por vossa imaculada esposa, Mãe de 
Deus e minha Mãe, e também em honra do santo cuja memória 
a Igreja celebra hoje. Rogo depois que me alcanceis aquelas 
virtudes em que se distinguiram esses santos heróis de nossa 
sacrossanta religião, que veneramos nos altares. Vós, que entre 
eles ocupais um lugar de preferência, sede principalmente o 
modelo que eu procure imitar; fazei-me, para esse fim, sempre 
dócil e obediente aos conselhos e à doutrina dos sagrados livros 
que servem de texto à epístola, para que, cumprindo com 
exatidão o que está contido em seu ensinamento, alimente 
meu entendimento com pensamentos santos e celestiais, e meu 
coração com afetos puros e aspirações ao Sobrenatural e Eterno. 
Que minhas ações sejam conformes às verdades consignadas 
na Sagrada Escritura, pois ela é a Palavra divina revelada aos 
homens para atraí-los ao conhecimento do verdadeiro Deus e 
guiá-los pelo caminho da perfeição moral.
Busque eu, ó meu Santo, esta perfeição, e nela ponha toda a 
minha glória e todo o meu entusiasmo, pois só a santidade, e 
não a grandeza humana, enaltece quem é imagem de Deus; 
são as virtudes, e não os títulos de vaidade, que honram quem 
é discípulo de Jesus Cristo; é a pureza da alma, e não a beleza 
do corpo, que torna encantadora aquela criatura, cujo corpo 
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há de reduzir-se a pó e cuja alma é imortal; são os bens da 
eternidade, que nunca hão de perecer ou diminuir, e não os 
bens do tempo, inconstantes, enganadores e caducos, as úni-
cas riquezas que deve desejar o homem que aqui na terra se 
encontra como um transeunte e um estrangeiro que se dirige 
à sua pátria. Reflita eu sempre nessas verdades e a elas ajuste 
minha conduta todos os dias de minha vida.

Ao Evangelho

Os textos evangélicos são, ó meu Patriarca São José, o livro da 
lei para o cristão. Neles contemplamos Jesus falando e agindo; 
neles somos instruídos com sua palavra de inefável verdade e 
seus atos de admirável santidade. Vós ouvistes mil vezes aquela 
voz do céu que ressoava na terra e admirastes as ações que um 
Deus humanado realizava entre os homens. Mas vós ouvíeis 
e admiráveis, dando ouvido às palavras com vossa alma e 
buscando nas ações uma norma a seguir. Que também minha 
alma se impregne das palavras do Evangelho, e que seja a 
santidade nele contida o que eu procure destacar em todas as 
minhas obras, mesmo as mais insignificantes.

Ao Credo

Fazei, ó fiel esposo de Maria, que minha inteligência e meu 
coração acompanhem minhas palavras ao rezar o Credo com  
o sacerdote.
Creio em Deus Pai, todo-poderoso, Criador do céu e da terra, 
e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi con-
cebido pelo Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu 
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sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus, 
está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, de onde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na 
Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

Ao ofertório

Em todas estas crenças, ó meu Santo, espero viver e morrer, 
e vos suplico que o alcanceis para mim. Ó meu glorioso São 
José! Eu imagino estar convosco e com vossa imaculada esposa 
no templo de Jerusalém quando fostes apresentar ao Pai eterno 
seu Filho unigênito, revestido de nossa carne mortal.
Por vossas mãos e pelas de Maria, já naquela época, o dul-
císsimo Jesus se oferecia à justiça divina, em expiação pelos 
pecados do mundo. Vós, que sabíeis qual era a missão terrena 
daquele que, Filho de Deus, era também chamado vosso filho, 
como naquela ocasião uniríeis vossos sentimentos aos seus para 
oferecer a Deus vossos trabalhos e vossas penas em redenção do 
gênero humano! Junto, portanto, com a hóstia e o cálice que o 
ministro do altar oferece, também eu me ofereço como vítima 
de expiação por meus pecados e pelos de todos os homens.

Às orações chamadas Secretas,  
ao Prefácio e ao “Sanctus”

Em segredo ou silenciosamente, agora, o sacerdote suplica, como 
para me avisar que eu entre no mais recôndito do meu coração, 
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e ali, longe do bulício mundano, me entregue à conversa com 
Deus, que disse que na solidão é onde Ele fala à alma. Silenciai, 
então, ó meu protetor São José, em meu interior, todo pensamento 
e todo afeto que não sejam de Deus, ou que não me conduzam a 
Ele. Que eu saiba buscar no fundo da minha consciência aquela 
alegria e aquela paz que são as únicas que podem fazer-me feliz.
Mas, de repente, o ministro do altar levanta sua voz e, com um 
tom cheio de entusiasmo, louva ao Senhor, proclama sua glória 
e nos convida a acompanhá-lo. Ajudai-me, meu santo, a fazê-lo 
com todo o fervor da minha alma. Eu gostaria de poder tributar a 
meu Deus todos os louvores que os homens lhe têm tributado desde 
o princípio do mundo até a consumação dos séculos. Mais ainda: 
eu gostaria que todos os seres, materiais e imateriais, se tornassem 
línguas, e que todas essas línguas eu as tivesse para louvar o Deus 
a quem adoro. Por isso, uno-me aos coros dos anjos, arcanjos, 
principados e outros espíritos celestiais, e com eles repito com todo 
entusiasmo: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus dos exércitos, os 
céus e a terra proclamam a vossa glória; glória ao Pai, glória ao 
Filho, glória ao Espírito Santo; sim, meu excelso Patriarca São 
José, glória ao Pai, que vos fez seu vice-gerente na terra em rela-
ção ao Filho que gerou desde a eternidade; glória ao Filho, que, 
tendo a Deus por Pai, comprouve-se em chamar-vos seu pai entre 
os homens; glória ao Espírito Santo, que vos uniu com o laço de 
um matrimônio virginal com sua imaculada e mística esposa.

Ao Cânon e à Elevação

Ó meu protetor São José! Reconheço que estes são os momentos 
em que devo fazer todos os esforços para recolher-me e excitar 
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em mim a devoção, pois cheguei à parte da missa mais augusta 
e mais santa. O sacerdote se prepara, com a invocação de vos-
sa virginal esposa, dos santos apóstolos e dos santos mártires, 
para colocar-se, depois, no lugar de vosso Filho adotivo, Jesus,  
e proferir as palavras sacramentais que converterão o pão e o 
vinho no corpo e sangue de Deus humanado.
Eu também recorro à intercessão da sempre Bem-aventurada 
Virgem Maria, à vossa e à de todos os santos, e, assim como o 
sacerdote, rogo pelas necessidades da Igreja e do Estado, pelo 
Sumo Pontífice, por todos os prelados e pastores do rebanho de 
Jesus Cristo, e por todos os fiéis peregrinos ainda neste vale de 
lágrimas, e de modo especial por aquelas pessoas pelas quais 
tenho maior obrigação, assim como por aqueles eventos, casos 
ou empreendimentos que redundem em glória divina ou que 
mais dela necessitem.
Cumprido este dever, entro em meu coração e, fechando meus 
sentidos a tudo que me rodeia, transporto-me ao cenáculo, e 
vejo ali o Filho de Deus, que, tomando o pão e levantando 
os olhos ao céu, o bendiz, dizendo: “Este é o meu corpo”;  
e depois, abençoando o cálice, continua: “Este é o meu sangue 
do Novo Testamento, que será derramado em benefício de vós 
e de muitos”. Ó meu santo! O pão já não é pão, mas o corpo 
de meu Deus e redentor Jesus Cristo; ajudai-me a adorá-lo 
e a prestar-lhe minha humilde homenagem. Corpo do meu 
Salvador, minha alma se aniquila em vossa presença e une-se 
aos anjos para cantar vossa glória. O vinho já não é vinho, 
mas é aquele sangue divino derramado para salvar o mundo. 
Sangue de meu Salvador, prostrado no chão, eu vos adoro com 
toda a reverência e afeto de que sou capaz.
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Depois da Elevação

Como não me lembrar de vós nestes instantes, ó meu doce Patriarca 
São José? Se abro os olhos da alma e contemplo com a luz da fé, 
encontro-me na presença de Jesus Cristo; aqui Ele se encontra em 
suas duas naturezas, a divina e a humana, unidas em sua única 
pessoa divina; aqui Ele se encontra em seu corpo, alma e sangue e 
divindade, como vós o víeis diante de vossos olhos, o acariciáveis e 
o abraçáveis sobre vosso coração. Que felicidade a minha! Avivai 
minha fé, meu santo, para que eu conheça toda a felicidade que 
me cabe em estar na real presença de meu amabilíssimo Jesus.
Aproveitando, então, estas circunstâncias e confiando que vós 
apresentareis minhas súplicas, rogo, com o sacerdote, por todos os 
fiéis defuntos, principalmente por aqueles a quem devo sufrágios 
ou que mais precisam deles nas prisões do purgatório. E, como não 
posso deixar de reconhecer-me pecador, além da vossa intercessão, 
imploro a mediação de vossa imaculada esposa, a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus e minha Mãe, a dos santos apóstolos 
e mártires, e a de todos os bem-aventurados do céu. Com eles 
me uno para tributar ao meu divino Redentor todos os louvores 
e todas as adorações que lhe são devidas por ter oferecido o seu 
sacratíssimo corpo em holocausto de expiação dos meus pecados, 
e por haver me redimido com seu dulcíssimo sangue.

Ao “Pater noster”, “Pax Domini” e “Agnus Dei”

Sendo, glorioso São José, a oração dominical que o próprio 
celestial Mestre ensinou a seus discípulos, os quais lhe pediam 
uma fórmula para orar, acompanho o sacerdote rezando-a 
com toda a devoção que me é possível.



17

Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso nome; venha 
a nós o vosso Reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como 
no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém.
Sim, alcançai-me, poderoso Patriarca, que eu me veja livre de 
todo mal, tanto do corpo quanto da alma; concedei-me força 
para vencer as tentações do demônio, os apelos da carne e os 
atrativos do mundo, esses três cruéis e incansáveis inimigos de 
minha alma. Fazei com que meu coração nunca seja dominado 
pelas paixões, mas que goze da paz e tranquilidade de uma 
consciência que nenhum pecado consiga atormentar.
Concedei-me, ó meu São José, essa paz de espírito que o mundo 
não pode dar, e que vosso Jesus tantas vezes anunciou aos seus 
discípulos. Que eu tenha paz comigo mesmo, dominando as 
exigências dos meus sentidos e vencendo as agitações da minha 
alma; que eu tenha paz com meus próximos, suportando seus 
defeitos e perdoando qualquer ofensa; que eu tenha paz com 
meu Deus, desfrutando de sua graça, daquela graça que de-
vemos ao divino Cordeiro que apagou os pecados do mundo. 
Intercedei por mim, meu santo, para que, pelo sangue desse 
Cordeiro, se derramem sobre mim as infinitas misericórdias.

Ao “Senhor, eu não sou digno”, e à comunhão

Quisera eu, meu bondoso protetor São José, participar, com o 
sacerdote, do sacratíssimo corpo e do preciosíssimo sangue de 
meu amável Jesus.
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Mas, se meus desejos são ardentes, minha indignidade é grande. 
Apesar do meu amor-próprio e da minha presunção, não posso 
deixar de confessar que me encontro sem mérito algum para 
unir-me a meu Deus pela sagrada comunhão. Não, não sou 
digno, meu Patriarca, nem mesmo posso imaginar.
Mas tornai-me digno, concedendo-me algo daquelas disposições 
com as quais vos encontráveis para com vosso Filho adotivo, 
daquela reverência com que o tratáveis, e, sobretudo, daquele 
amor mais que seráfico com que o amáveis.
Emprestai-me por alguns momentos vosso coração, todo pureza 
e ternura, para que ao menos espiritualmente possa eu receber 
o Senhor, dizendo-lhe: vinde, meu dulcíssimo Jesus, vinde à 
minha alma, fazei-a toda vossa; já que agora não vos posso 
receber corporalmente, é meu inflamado desejo receber-vos 
espiritualmente e permanecer unido convosco todos os dias de 
minha vida e, depois, por toda a eternidade. Virgem Santís-
sima, São José bendito, anjo da minha guarda, dai graças a 
Deus porque se dignou vir habitar em meu coração.

Às últimas orações e à bênção 

A vós devo, meu sempre benigníssimo Patriarca, o fato de mi-
nha alma estar experimentando uma alegria particular, efeito, 
sem dúvida, de seus anseios de unir-se a Jesus Cristo e de ter 
pedido a Ele, seu tão condescendente amante, que se dignasse 
vir visitá-la. Ele, que é tão bom, o terá feito sem lembrar-
-se das minhas ingratidões, pois encontro-me completamente 
transformado, ardendo em desejos de pertencer apenas ao meu 
Jesus daqui em diante.
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Para que assim seja, recorro à vossa proteção e à da Santíssima 
Virgem Maria, assim como à dos santos cuja festa a Igreja 
celebra. Que sorte a minha se eu pudesse ter suas virtudes e, 
imitando seu exemplo, ser uma cópia de sua perfeição cristã! 
Assisti-me, meu santo, para que eu faça, de minha parte, todos 
os esforços a fim de alcançá-lo, cumprindo exatamente todos 
os deveres que me impõe a profissão de minha fé e vencendo 
minha natureza, em tudo corrompida pelo que se opõe aos 
ensinamentos do Evangelho. Sei que, por mais propósitos que eu 
faça, todos serão infrutíferos se eu não receber a bênção do alto.
Esta bênção eu vos suplico, ó meu solícito advogado, confiando 
em que vós fareis ratificar no céu, por vosso Filho adotivo, a 
bênção que aqui na terra me é dada por seu ministro em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Ao último Evangelho

Uma última súplica eu vos dirijo, ó meu especial protetor São 
José, ao concluir o sacrossanto sacrifício do altar, ao qual devo-
tamente assisti. Esta súplica é para que, assim como, na santa 
missa, se ofereceu ao Pai eterno seu Filho unigênito, também 
vós ofereçais o dulcíssimo Jesus para que se digne admitir-me 
como sua propriedade todos os dias de minha vida e na hora 
de minha morte. E para ser digno disso, ofereço-lhe eu, por 
minha parte e por vossas mãos, todo o bem que posso ter feito 
e os desejos que tenho de multiplicá-lo até o infinito, se me 
for possível, assim como o sacrifício da paixão que, de modo 
particular, me domina.
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Mas, vendo sua misericórdia e minha inconstância, e que, 
encontrando-me exposto a tantos perigos e seduções, necessito 
de um lugar de segurança e refúgio, rogo-vos, com toda vee-
mência, que me coloqueis sob o abrigo do manto maternal de 
vossa virginal esposa. Que Jesus, Maria e José sejam sempre 
o objeto de meu amor, assim como são de minha confiança, 
e que meus lábios profiram esses nomes dulcíssimos mil vezes 
ao dia, para serem as últimas palavras que exalo com meu 
último suspiro, e como o grito de socorro em que peço para 
passar felizmente do tempo à eternidade.

Ato de contrição

Deus e Senhor meu, em quem creio, espero e a quem amo sobre 
todas as coisas, ao pensar em quanto tendes feito por mim, e 
em quão ingrato tenho sido a vossos favores, meu coração se 
confunde e me obriga a exclamar: piedade, Senhor, para este 
filho rebelde; perdoai-lhe suas transgressões, pois lhe pesa ter vos 
ofendido, e deseja antes morrer que tornar a pecar. Confesso 
que sou indigno desta graça, mas vo-la peço pelos méritos de 
vosso pai nutrício, São José.
E vós, gloriosíssimo advogado meu, recebei-me sob vossa pro-
teção e dai-me o fervor necessário para empregar bem minha 
vida em vosso serviço e utilidade de minha alma. Amém. 
Jesus, Maria e José.


